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A associação de métodos de controle tem permitido a viabilização do manejo de plantas daninhas em bases 
sustentáveis. Medidas de controle químico, largamente utilizadas, podem ser associadas a métodos culturais de 
manejo, como a utilização de híbridos com porte e arquitetura de plantas e espaçamentos entre linhas mais 
adequados, que viabilizem o sombreamento precoce das entrelinhas da cultura do milho. Esse trabalho 
objetivou verificar o potencial da associação de técnicas culturais ao controle químico de plantas de plantas 
daninhas na cultura do milho. Os herbicidas foram aplicados quando as plantas de milho estavam com 7 folhas. 
Os resultados demonstraram que a maximização do controle de plantas daninhas depende de situações 
específicas encontrada nas áreas, havendo necessidade de adequar híbridos, espaçamentos ou níveis de 
herbicidas a essas situações.
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